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APRESENTAÇÃO

A obra “A Preservação do Meio Ambiente e o Desenvolvimento Sustentável” 
no seu segundo capítulo aborda uma publicação da Atena Editora, e apresenta, em 
seus 25 capítulos, trabalhos relacionados com preservação do meio ambiente e o 
desenvolvimento sustentável. 

Este volume dedicado à preservação do meio ambiente e o desenvolvimento 
sustentável, traz uma variedade de artigos que mostram a evolução que tem 
acontecido em diferentes regiões do Brasil ao serem aplicadas diferentes tecnologias 
que vem sendo aplicadas e implantadas para fazer um melhor uso dos recursos 
naturais existentes no pais, e como isso tem impactado a vários setores produtivos e 
de pesquisas. São abordados temas relacionados com a produção de conhecimento 
na área de agronomia, robótica, química do solo, computação, geoprocessamento de 
dados, educação ambiental, manejo da água, entre outros temas. Estas aplicações 
e tecnologias visam contribuir no aumento do conhecimento gerado por instituições 
públicas e privadas no país. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos na 
Preservação do Meio Ambiente e o Desenvolvimento Sustentável, os agradecimentos 
dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes 
e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a área do meio 
ambiente e o desenvolvimento sustentável, assim, contribuir na procura de novas 
pesquisas e tecnologias que possam solucionar os problemas que enfrentamos no dia 
a dia.

Jorge González Aguilera
Alan Mario Zuffo
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CAPÍTULO 19

PERCEPÇÃO SOCIAL ACERCA DO USO DA ÁGUA 
DE ABASTECIMENTO PÚBLICO OU PRIVADO, 

DA COMUNIDADE DE CAJUEIRO, MUNICÍPIO DE 
BRAGANÇA, PA

Bianca Cavalcante da Silva
Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita 

Filho” UNESP, Departamento de Tecnologia, 
campus Jaboticabal – São Paulo

Paulo Henrique Batista Dias
Universidade Federal Rural da Amazônia, 

Campus Belém – Pará

Ronaldo Ramos de Sousa
Universidade Federal Rural da Amazônia, campus 

Capanema – Pará

Romário da Silva Santos 
Universidade Federal Rural da Amazônia, 

Campus Capanema – Pará

Lívia Tálita da Silva Carvalho
Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita 

Filho” UNESP, Departamento de Produção 
Vegetal, campus Jaboticabal – São Paulo

Antonio Michael Pereira Bertino
Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita 

Filho” UNESP, Departamento de Engenharia 
Rural, Campus Jaboticabal – São Paulo

Ismael de Jesus Matos Végas
Universidade Federal Rural da Amazônia, 

Campus Capanema – Pará

Danilo da Luz Melo 
Universidade Federal Rural da Amazônia, 

Campus Belém – Pará

Valéria Cristina de Paula Ferreira
Universidade Federal Rural da Amazônia, 

Campus Belém – Pará

Thiago Feliph Silva Fernandes
Universidade Federal Rural da Amazônia, 

Campus Capitão Poço – Pará

Lucas Ramon Texeira Nunes
Universidade Federal Rural da Amazônia, campus 

Capanema – Pará

RESUMO: Trabalhos relativos à percepção 
social em relação ao uso da água de 
abastecimento público ou privado elucidam 
as ações necessárias ao desenvolvimento de 
atividades sanitárias em relação ao destinação 
da água, além de ressaltar a importância 
de projetos voltados à sensibilização das 
problemáticas ambientais. O objetivo 
dessa pesquisa foi verificar a percepção da 
comunidade em relação à qualidade, utilização 
e distribuição da rede pública ou privada de 
abastecimento de água na Comunidade de 
Cajueiro, município de Bragança, Nordeste 
Paraense. O estudo foi desenvolvido através de 
aplicação de questionário com visitas locais para 
avaliação das práticas de utilização da água, 
em propriedades residenciais. Os resultados 
obtidos evidenciaram que 80% das residências 
entrevistadas estão ligados a rede pública de 
água, utilizando a água de abastecimento público 
como sua principal fonte de abastecimento. 
Além disso, aproximadamente 88% dos 
entrevistados consideraram a água como boa, 
pois avaliaram a água com qualidade. Outro 
aspecto preocupante, é o fato de 30 % dos 
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entrevistados ainda não possuírem sistema de fossa. Assim, os resultados obtidos 
demonstram a necessidade de estabelecer políticas e ações de saúde pública, no 
sentido de orientar e informar a população sobre a qualidade, utilização da água e 
alternativas de desinfecção.
PALAVRAS-CHAVE: qualidade da água, distribuição da água, consumo e classificação 
da água.

SOCIAL PERCEPTION ON THE USE OF WATER FROM PUBLIC OR PRIVATE 
SUPPLY, OF THE COMMUNITY OF CAJUEIRO, MUNICIPAL OF BRAGANÇA, PA

ABSTRACT: Works related to social perception in relation to the use of public or private 
water supply elucidate the actions necessary for the development of sanitary activities 
in relation to the destination of water, besides emphasizing the importance of projects 
aimed at sensitization of environmental problems. The objective of this research was 
to verify the perception of the community regarding the quality, use and distribution 
of the public or private water supply network in the community of Cajueiro, Bragança 
municipality, Northeast of Paraense. The study was developed through the application 
of a questionnaire with local visits to evaluate the practices of water use in residential 
properties. The results showed that 80% of the households interviewed are connected 
to the public water network, using public water supply as their main source of supply. 
In addition, approximately 88% of the interviewees considered water as good, as they 
assessed water quality. Another worrying aspect is the fact that 30% of respondents 
do not yet have a fossa system. Thus, the results obtained demonstrate the need to 
establish public health policies and actions in order to guide and inform the population 
about the quality, use of water and disinfection alternatives.
KEYWORDS: water quality, water distribution, consumption and water classification. 

1 |  INTRODUÇÃO

A água é o bem mais precioso para existência da vida, portanto, falar da relevância 
dos conhecimentos sobre a água, na conservação e no equilíbrio da biodiversidade e 
das relações de dependência entre seres vivos e ambientes naturais. O inicio da vida 
no nosso planeta não teria se transformado em ambiente com tamanha diversidade e 
complexidade existente hoje. Desde a sua origem, os elementos hidrogênio e oxigênio 
se combinaram para dar origem ao elemento-chave da existência da vida (Bacci & 
Pataca, 2008).

A cada segundo são utilizados, em média, 2 milhões e 83 mil litros de água no 
Brasil (ou 2.08 metros cúbicos por segundo). Em 1931, eram utilizados apenas 131 mil 
litros por segundo – 6,3% do uso atual. O uso da água deverá crescer 24% até 2030, 
superando a marca de 2,5 milhões de litros por segundo (ANA, 2019).

A água é um recurso essencial para a manutenção da vida, principalmente no 
que se refere a “água doce”, este fator encontra-se atrelado as múltiplas atividades 
desenvolvidas por meio deste recurso, entre elas, abastecimento para consumo 



A Preservação do Meio Ambiente e o Desenvolvimento Sustentável 2 Capítulo 19 171

humano, atividades industrial e agrícola, e importância para os ecossistemas 
(REBOUÇAS, 2006).

O aumento da população e todos os fatores atrelados com este crescimento tem 
ocorrido em detrimento da degradação dos recursos hídricos por causa de seus usos 
múltiplos, destacando entre eles a agricultura, o abastecimento público, a pecuária, a 
indústria, a geração de energia, o saneamento básico, a recreação e o lazer (Zhang 
et al., 2010)

Segunda a Fundação Nacional de Saúde a água pode afetar a saúde do 
homem de diversas formas, na ingestão direta, preparação de alimentos, atividades 
ambientais, entre outras maneiras. Os riscos decorrentes à saúde relacionados com 
a água são classificadas em duas categorias, riscos relacionados com a ingestão 
da água contaminada por agentes biológicos ou derivados de poluentes químicos e 
radioativos (FUNASA, 2007).

A percepção pode ser determinada como uma tomada de consciência das 
problemáticas ocorridas, além de gerar respostas ou manifestações decorrentes 
dos resultados das impressões, individuais e coletivas, dos processos cognitivos, 
julgamentos e expectativas de cada pessoa (VILLAR et al., 2008). Mostra que a mente 
do ser humano cria significados para cada estímulo que recebe do ambiente externo, 
independentemente de vontade ou desejo; a mente projeta significados, muitas vezes 
não condizentes com o real, mas relacionados com a experiência, a imaginação e a 
memória do indivíduo, socialmente condicionadas por fatores econômicos e culturais 
(CETESB, 2000).

Já que a água é um recurso natural essencial à manutenção da vida. Assim 
sendo, são necessários alguns cuidados em relação ao uso, à qualidade, às fontes, 
além de planejamento e custeio de tratamento, de conservação e proteção. Uma 
grande preocupação em buscar o conhecimento da realidade das comunidades de 
cidades menores, caracterizadas por populações com menor acesso às medidas de 
saneamento (AMARAL et al., 2003). 

Sabendo da importância da água e as formas de utilização, o objetivo deste estudo 
foi analisar o entendimento dos moradores em relação a água de abastecimento para 
o uso doméstico na Comunidade de Cajueiro, Município de Bragança, PA. 

De modo que a Comunidade escolhida, foi com o propósito de fazer levantar 
socioambiental dos dados sobre qualidade da água e o quanto as autoridades 
mostravam interesse para com a população, em relação ao saneamento básico, já que 
a mesma é uma vila distante da cidade e rodeada de água do Mar. De forma geral, este 
trabalho pretende contribuir nos processos de planejamento e manejo dos recursos 
hídricos e de saúde pública. E também ressaltar a importância do desenvolvimento de 
trabalhos voltados à sensibilização e a conscientização da população tomando como 
base a educação sanitária.
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2 |  MATERIAL E MÉTODOS 

O município de Cajueiro está localizado no Nordeste Paraense Município de 
Bragança localizado na latitude 01° 03’ 13” sul e longitude 46° 45’ 56” oeste, estando 
à altitude de 19 metros. Sua população estimada em 2017 era de 130.184 habitantes. 
A hidrografia do município apresenta dois rios principais, são eles o rio Caeté (que 
margeia a cidade) e o rio Cereja (que corta a sede do município em duas partes). Além 
disso o município é intensamente recortado por igarapés. A vegetação é formada por 
manguezais, campos aluviais e campos bragantinos; mais a geografia do município é 
denominada em rios e igarapés. 

A metodologia utilizada consistiu na aplicação de questionários a fim de analisar 
a percepção dos morados acerca da água de abastecimento para uso doméstico e 
outros afins. O questionário continha questões sobre o sistema de abastecimento de 
água, se coletivo ou individual;  para que é destinado o uso dessa água, sendo ela para 
pesca, navegação, irrigação, lazer, abastecimento, e uso doméstico; se os moradores 
fazem o tratamento da água; quais os tipos de tratamento da água, sendo ele com 
adição de cloro, água fervida, água filtrada, ou outros; se as famílias tem dificuldade 
no acesso ao abastecimento de água; se consideravam a mesma de qualidade; se 
os agentes comunitários de saúde faziam visitas periódicas e se nas casas existiam 
sistema de fossa.

A amostragem foi realizada de forma aleatória em residências, sendo somente 
um questionário respondido por casa. Os questionários foram aplicados no mês de 
outubro na Comunidade de Cajueiro que fica à 15 km do município sede, Bragança/
PA. 

O questionário abordava os seguintes aspectos: o sistema de abastecimento 
de água, o uso da mesma, utilização de algum método de tratamento da água, quais 
métodos, dificuldades ao acesso de abastecimento da água, sobre sua qualidade, 
famílias que recebem visitas dos agentes de saúde, e os que possuem sistema de 
fossa.

Através da aplicação do questionário foram obtidas informações sobre o uso 
e percepção dos moradores em relação à água de abastecimento. Na qual foram 
aplicados 30 questionários, nas visitas às residências, foram realizadas constatações 
e avaliações locais pelo entrevistador, registrando-se no momento da entrevista 
informações sobre o comportamento dos moradores em relação ao abastecimento 
público e às fontes alternativas de água.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 Sistema de abastecimento de água e uso da água

Quanto ao cenário atual do saneamento no meio rural, os dados da PNAD/2012 
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demonstram que ainda são intensas as desigualdades no acesso aos serviços de 
abastecimento de água entre os habitantes das áreas urbanas e rurais. Apenas 
33,2% dos domicílios rurais estão ligados à rede de distribuição de água, e 66,8% dos 
domicílios rurais usam outras formas de abastecimento, ou seja, soluções alternativas, 
coletivas e; ou individuais, de abastecimento. Enquanto 93,9% dos domicílios urbanos 
estão ligados à rede de distribuição de água. 

De acordo com os dados coletados, verifi cou-se que 80% das famílias 
entrevistadas possuem um sistema de abastecimento de água coletivo, no qual várias 
famílias utilizam de um mesmo local para a distribuição do uso da água, se deve pelo 
custo, que se torna menor quando comparado ao sistema de abastecimento de água 
individual, se confi rmando os dados, em que 20% dos entrevistados possuem esse 
tipo de sistema.

 Segundo os dados coletados a água na comunidade Cajueiro, Município de 
Bragança é utilizado para vários usos, como 39% das famílias usam para abastecimento, 
22% para irrigação, 15% se faz em uso doméstico, 10% na pesca, 9% para o lazer e 
5% navegação.

Figura 1. Avaliação do sistema de abastecimento de água, na comunidade do Cajueiro, 
Município de Bragança(A); Tipos de uso da água, famílias da Comunidade do Cajueiro, 

Município de Bragança(B).  
Fonte: Pesquisa de Campo

3.2 Tratamento de água

Foram avaliadas famílias da Comunidade do Cajueiro, Figura 2, na qual a coleta 
nos mostrou que 67% dos entrevistados fazem uso de algum tratamento na água, e 
33% não utilizam de nem um tratamento. Já na Figura 3, mostra os tipos de tratamentos 
que as famílias utilizam na água, em que 49% fazem a adição de cloro, 36% utilizam 
água fi ltrada, 9% fazem uso de água fervida e 6% fazem o uso de outros tipos de 
tratamentos.
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Figura 2. Análise da utilização de algum método de tratamento na água dos moradores da 
Comunidade Cajueiro, Município de Bragança(A); Verifi cação dos tipos de tratamento de água, 

Comunidade Cajueiro, Município de Bragança(B).
Fonte: Pesquisa de Campo  

3.3 Difi culdade no acesso ao abastecimento de água e sua qualidade

Segundo os entrevistados das famílias da comunidade, 58% dos entrevistados, 
tem um bom acesso ao abastecimento de água. Por outro lado 37% disseram ser regular 
e 5% disseram ter um acesso ruim. Na qualidade da água, foi uma resposta positiva 
segundo os dados, pois 88% das famílias afi rmaram que a mesma é denominada 
como bom, 10% acham regular e apenas 2% ruim, Segundo Von Sperling (2007), 
a qualidade de uma água está determinada por fenômenos naturais e antrópicos 
exercidos na bacia hidrográfi ca.  

Figura 3. Dados das difi culdades no acesso ao abastecimento de água, das famílias da 
comunidade Cajueiro, Município de Bragança(A) Avaliação dos moradores, sobre a qualidade 

da água(B).
 Fonte: Pesquisa de Campo
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3.4 Visita do agente comunitário de saúde e sistema de fossa

Na visita, 97% das famílias recebem a visita do agente comunitário de saúde, na 
comunidade do Cajueiro, Município de Bragança, e 3% disseram que não recebem 
visita do ACS. Já os dados sobre as famílias que possuem sistema de fossa, 70% 
responderam sim, utilizam, e 30% não possuem o sistema de fossa, demostrando 
ainda assim a falta de saneamento básico às famílias.

Figura 7. Famílias que recebem a visita do agente comunitário de saúde, comunidade do 
Cajueiro, Município de Bragança(A); Análise dos entrevistados que possuem sistema de fossa, 

comunidade do Cajueiro, Município de Bragança(B).
Fonte: Pesquisa de Campo

Desse modo, estudos sobre a percepção social contribuem nos processos de 
planejamento e manejo dos recursos hídricos, gestão ambiental e de saúde pública, 
e ressaltam a importância do desenvolvimento de trabalhos voltados à sensibilização 
das problemáticas ambientais. Além de benefi ciar as ações de conscientização e 
melhoria de qualidade de vida da população.

4 |  CONCLUSÃO

De acordo com os resultados obtidos pode-se verifi car que, a Comunidade 
Cajueiro possuí um sistema regular de abastecimento público, os moradores possuem 
conhecimento sobre a qualidade da água. Porém, o desconhecimento higiênico-
sanitário da população estudada é nítido em relação aos processos de tratamentos 
alternativos, sistema de fossa e desinfecção da água de consumo doméstico, deixando 
os mesmos em uma situação de vulnerabilidade, já que se expõem aos riscos de 
consumir água de fontes desconhecidas sem o devido tratamento para consumo 
humano. 
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